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Resumo: Este artigo é resultado de uma atividade desenvolvida no âmbito da disciplina obrigatória 
História da Arte Brasileira I, ofertada nos cursos de Bacharelado e Licenciatura em Artes Visuais 
da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), durante o período letivo de 2024.2. A proposta 
pedagógica consistiu na realização de uma leitura crítica da série composta por três obras — Pontes 
sobre abismos (Motta, 2017a), Se o mar tivesse varandas (Motta, 2017b) e (Outros) fundamentos 
(Motta, 2019) — da artista fluminense Aline Motta, expostas no Museu de Arte (MAR) do Rio 
de Janeiro. Para além da análise das obras, foi solicitada às/aos estudantes a redação de uma carta 
crítica endereçada à artista, por meio da qual deveriam expressar suas impressões pessoais a partir da 
experiência estética. Em uma abordagem mais ampla, o artigo propõe, também, uma reflexão sobre as 
exposições como dispositivos discursivos, capazes de produzir formas críticas de escrita da história da 
arte, em diálogo com o pensamento contemporâneo e com perspectivas decoloniais.

Palavras-chave: história das exposições; Aline Motta; diáspora africana; arte contemporânea; 
decolonialidade

Abstract: This article is the result of an activity developed within the mandatory course History of 
Brazilian Art I, offered in the Bachelor’s and Licentiate Degree Program in Visual Arts at the Federal 
University of Pernambuco (UFPE), during the 2024.2 academic term. The pedagogical proposal 
consisted of a critical reading of the series composed of three works — Bridges over abysses (Motta, 
2017a), If the sea had balconies (Motta, 2017b), and (Other) foundations (Motta, 2019) — by the 
artist Aline Motta, from the state of Rio de Janeiro, exhibited at the Museum of Art (MAR) of Rio de 
Janeiro. In addition to an analytical perspective on the artworks, students were asked to write a critical 
letter addressed to the artist, sharing their personal impressions. On a broader level, this text also 
reflects on exhibitions as discursive devices that enable critical forms of writing art history, in dialogue 
with contemporary thought and decolonial perspectives.
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Resumen: Este artículo es el resultado de una actividad desarrollada en el marco del componente 
curricular obligatorio Historia del Arte Brasileño I, ofrecido en el curso de Licenciatura y Bachillerato 
en Artes Visuales de la Universidad Federal de Pernambuco (UFPE), durante el período lectivo 2024.2. 
La propuesta pedagógica consistió en la realización de una lectura crítica de la serie compuesta por 
tres obras — Puentes sobre abismos (Motta, 2017a), Si el mar tuviera balcones (Motta, 2017b) y 
(Otros) fundamentos (Motta, 2019) — de la artista fluminense Aline Motta, expuestas en el Museo 
de Arte (MAR) de Río de Janeiro. Más allá de la mirada analítica sobre las obras, se solicitó a los/las 
estudiantes la redacción de una carta dirigida a la artista, en la cual se narraran de manera crítica sus 
impresiones personales. En un enfoque más amplio, el presente texto reflexiona sobre las exposiciones 
como dispositivos discursivos que posibilitan formas críticas de escritura de la historia del arte, en 
diálogo con el pensamiento contemporáneo y con perspectivas decoloniales.

Palabras clave: historia de las exposiciones; Aline Motta; diáspora africana; arte contemporáneo; 
decolonialidad

 
1   INTRODUÇÃO

Os arquivos e museus que guardam memórias materiais devem ao máximo evitar o 
contato com agentes de deterioração, dos quais umidade e fogo são apenas dois dos 
exemplos, já que eles estão prontos para o1 ataque. Mas enquanto existem, quais os 
usos podemos fazer destas memórias que guardamos? Memória, esquecimento, esca-
vação paciente e descoberta estão entre os assuntos que aparecem na obra de Aline 
Motta. [...] Agindo como uma catadora de farrapos orais, visuais e escritos das histó-
rias encobertas de sua família, Aline Motta faz uma incursão a lugares distantes entre 
si, aproximados, entretanto, pelo oceano atlântico, alinhando-os em uma obra repleta 
de água – salgada, doce, transparente ou poluída (Bispo, 2021, s. p.).

Tem sido cada vez mais importante tomar as exposições como fonte de análise para 
narrar (outras) histórias das Artes Visuais. Há alguns anos, conforme discutido em um colóquio 
realizado em 2014, historiadores(as) da Arte e da Cultura vêm se debruçando sobre as histórias 
das exposições e trazendo questionamentos sobre o papel das exposições de arte para a 
constituição de uma História da Arte no Brasil4. O evento em que essa questão foi abordada 
parte da premissa de que as exposições desempenham papel central no campo das Artes Visuais 
brasileiras, ao assumirem diferentes formatos ou privilegiarem determinados enquadramentos, 
que, por sua vez, afetam de forma significativa o modo de visualizar e pensar a arte e sua 
história. O espaço construído como espaço expositivo é repleto de marcadores sociais e acolhe 
seleções específicas de uma cultura material e visual que, juntas, constroem uma narrativa 
específica sobre a produção das artes visuais, legitimam algumas, expõem outras e perpetuam 
muitas outras. Não é um espaço neutro; ao contrário, ele produz fricções e reações. É, ainda, 
o espaço silencioso da escolha, o qual acaba relegando à margem, no estatuto artístico, tudo 
aquilo que não inclui.

Assim como as exposições de arte foram decisivas na constituição da História da Arte 
e na formulação de políticas voltadas à gestão de acervos, o próprio campo de estudo das 
exposições passou por importantes reformulações. A partir da década de 1980, como observa 
Jean Davallon (1989), emergiram pesquisas que compreendem a exposição como uma prática 
intencional e sistematizada, pautada por estratégias e técnicas específicas para tornar visíveis 
⁴ Essa questão foi abordada em um colóquio intitulado Histórias da arte em exposições: modos de ver e exibir no 
Brasil, realizado em 2014 e organizado pelo Grupo de Pesquisa História da Arte: Modos de Ver, Exibir e Com-
preender, que conta com docentes de diferentes instituições de Ensino Superior do país e com o apoio do Museu 
de Artes Visuais da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).
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e compreensíveis tanto obras de arte quanto outros artefatos culturais. Com isso, a exposição 
é concebida como uma produção cultural autônoma, passível de ser historicizada, dotada de 
intencionalidade ideológica e inserida em determinadas lógicas discursivas (Cavalcanti et al., 
2015).

Nesse contexto, a exposição assume o papel de “palco” privilegiado para a reinterpretação 
das obras, por meio de curadorias que instauram novas configurações e hierarquias. Desde as 
primeiras mostras da Academia Imperial de Belas Artes, instituiu-se, ainda que paulatinamente, 
um espaço público para a arte brasileira, atribuindo-lhe uma função social: o acesso à arte 
passou a prescindir da compra ou da encomenda.

Se no século XIX prevalecia o caráter pedagógico e civilizador das exposições, o século 
XX ampliou suas possibilidades, associando-as à experimentação estética (como na Semana de 
Arte Moderna de 1922), à inserção internacional (I Bienal Internacional de São Paulo, 1951) 
e ao mercado de arte (Como vai você, geração 80?, 1984). Longe de consolidar cânones já 
operantes, propomos sua reinterpretação crítica: revisitá-los, questioná-los e ressignificá-los 
a partir de novos modos de ver e exibir, capazes de instaurar outras narrativas e expandir a 
compreensão da arte no Brasil.

Considero importante afirmar que as exposições estão ancoradas em espaços museais, 
ou seja, os museus/instituições, as questões de curadoria, museografia, montagens, materiais 
e dispositivos de mediações que estabelecem diálogos com os visitantes se entrelaçam a 
campos de conhecimentos diversos e multifacetados. Sobre isso, podemos apontar para estudos 
interdisciplinares ou transdisciplinares que envolvem diversas áreas e modos de fazer dos 
mundos das artes e seus(suas) trabalhadores(as). Uma inspiração em nosso percurso de pesquisa 
foi a investigação desenvolvida na tese de doutorado de Ruoso (2016), em História da Arte, que 
versou sobre a história e as disputas pela memória do Museu de Arte da Universidade Federal 
do Ceará (Mauc). Ao longo da investigação e por meio dos tensionamentos das inúmeras 
fontes que reuniu, a autora nos conduz à reflexão sobre a diversidade de modos de curadorias 
e suas narrativas construídos ao longo da história do museu, fazendo com que entendamos, por 
meio delas, como as histórias da arte no Ceará foram realizadas por meio dessas exposições e 
curadorias (Ruoso, 2016).

A História das Exposições, que se configura como uma nova área de investigação da 
História da Arte, vem ganhando destaque nos estudos sobre arte contemporânea. Paralelamente, 
exposições históricas têm sido remontadas, evidenciando o papel das instituições na legitimação 
de obras, artistas, curadores e narrativas. Nesse contexto, a revista Select: Arte e Cultura 
Contemporânea (2018) trouxe esse debate à tona, apresentando falas de curadores, gestores e 
professores que discutem se a História das Exposições representa uma nova forma de escrever 
a História da Arte. Dez autoridades no campo das artes foram convidadas a se pronunciarem 
sobre essa questão. Segundo os comentários publicados na edição 40 da mencionada revista, 
as opiniões convergem quanto à existência de uma mudança na escrita da História da Arte na 
contemporaneidade.

A pesquisadora e crítica Mirtes Marins de Oliveira (2018), embora atuante no campo 
das artes, não se autodefine como curadora — aspecto que merece ser ressaltado por sua 
relevância no contexto do debate. Em sua contribuição, Oliveira (2018) argumenta que o que se 
convencionou chamar de “História das Exposições” deve ser compreendido como uma vertente 
inserida no escopo da História da Arte e, por extensão, como um domínio específico no interior 
do campo disciplinar mais amplo da História. A autora sublinha que, por se tratar de áreas 
inter-relacionadas, compartilham, entre si, teorias, abordagens epistemológicas e preocupações 
metodológicas voltadas à análise dos objetos de estudo (Oliveira, 2018). Ela ressalta, ainda, que 
a expressão “História das Exposições” passou a circular de forma institucionalizada no meio 
artístico e no universo acadêmico internacional a partir das pesquisas e publicações promovidas 
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pela editora britânica Afterall, responsável pela série Exhibition Histories desde 2010 (Oliveira, 
2018). Essa iniciativa, segundo Oliveira (2018), teria contribuído para renovar o interesse 
crítico em torno do tema e a autora sugere que esse movimento de retomada esteja vinculado 
a um interesse crescente pela dimensão pública das obras de arte. Importa destacar, por fim, 
que, ao contrário de outros interlocutores do debate, Oliveira (2018) não propõe a História das 
Exposições como um caminho para a elaboração de uma escrita crítica decolonial.

O interesse em reescrever a história da arte, ou em narrar as multiplicidades narrativas 
históricas que contam as diversidades de sujeitos históricos e seus fazeres e criações artísticas, 
têm desencadeados novas pesquisas. O trabalho do pesquisador e curador Igor Simões (2025), 
ao propor a exposição como um dispositivo — neste caso, o autor se apoiou no conceito de 
dispositivo desenvolvido por Giorgio Agamben — para a narrativa de uma história da arte 
em consonância com o contemporâneo, aborda a noção de que a exposição é um instrumento 
essencial para a reescrita de uma narrativa em montagem, caleidoscópica, da arte. O autor opera 
com conceitos do Agamben e Georges Didi-Huberman para explorar como a exposição pode 
construir narrativas e realçar a arte como um fenômeno cultural.

A partir do exposto, este artigo se insere nesse lugar híbrido e de fronteira entre essas 
áreas de interesse, ao refletir sobre o potencial da exposição como linguagem e dispositivo 
crítico. Entende-se a curadoria como resultado de uma pesquisa teórica e processual, construída 
em diálogo com artistas e seus percursos criativos, e capaz de gerar novas interpretações sobre a 
história da arte. A exposição analisada neste trabalho articula-se aos estudos decoloniais, ao propor 
uma reorientação do olhar sobre os processos históricos, artísticos e sociais, desestabilizando os 
paradigmas eurocentrados que, tradicionalmente, organizam o saber artístico ocidental.

Com base nesse “novo” campo de investigação, venho trabalhando com as exposições de 
artes em componentes curriculares como História da Arte Brasileira e História da Arte Africana 
e Afrodiaspórica, ambos ministrados no curso de Artes Visuais da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) com o objetivo de construir processos de reavaliação e de reposicionamento 
de algumas temáticas, trajetórias e exibições artísticas. Impreterivelmente, consideramos que 
isso pode nos levar a refletir sobre processos de circulação das artes brasileiras e africanas, 
sobre tendências na curadoria e modos de fazer e nas construções de narrativas tanto de artistas 
como de curadores(as) e críticos(as) de arte.

O exercício proposto que iremos apresentar neste artigo se deu com base na proposição 
feita aos(às) estudantes da turma de História da Arte Brasileira 1, em 2024.2, para realizarem 
uma leitura crítica da série da artista fluminense Aline Motta, exibida no Museu de Arte do Rio 
(MAR)5. Além de dirigir um olhar crítico para a obra, a proposta solicitava que fosse escrita 
uma carta para a artista, narrando as impressões de cada um(a).

⁵ A partir de vestígios documentais ligados à história de sua própria família, Aline Motta investiga memórias an-
cestrais que entrelaçam Brasil e África, revelando conexões entre passado e presente. Nessa mostra inédita no Rio 
de Janeiro, apresentada pelo MAR em parceria com o Instituto Odeon, com curadoria do pesquisador Alexandre 
Araújo Bispo, a artista — natural de Niterói — utiliza relatos e documentos originais como ponto de partida para 
reinterpretar episódios históricos silenciados, navegando entre os limites da realidade e da ficção. Foram exibidas 
três obras: Pontes sobre abismos (Motta, 2017), Se o mar tivesse varandas (Motta, 2017b) e (Outros) fundamentos 
(Motta, 2019).
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Figura 1 – Exposição individual “Aline Motta: Memória, Viagem e Água”, no MAR. Registros de Elisa 
Mendes6  

Fonte: Motta (2021).

Figura 2 – Vistas da Exposição individual “Aline Motta: Memória, Viagem e Água”, 2020/2021, no 
MAR. Registros de Elisa Mendes  

Fonte: Motta (2021).

⁶ Esta e as demais figuras foram cedidas pela artista para fins acadêmicos.
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Ambos os reflatos tensfionaram a obra (Outros) fundamentos (Motta, 2019), e, a partfir dfisso, 
seflecfionamos dofis dos reflatos de flefitura de obra finstaflada em uma exposfição para dfiscutfirmos 
temas como memórfia, ancestraflfidade, hfistórfias flfigadas à escravfidão negra e de como a famíflfia 
da artfista, “de um flado portuguesa, de outro, afrficana e afro-brasfiflefira, é atravessada por essas 
reflações desfiguafis que definem as partficuflarfidades da socfiedade brasfiflefira” (Bfispo, 2021, s. p.). 
“Se o mar tfivesse varandas”, afirma a artfista, “da prafia daqufi e da prafia de flá, teríamos a mesma 
vfista” (Motta, 2017b, s. p.).

Ffigura 3 – (Outros) fundamentos, 2019, vfideofinstaflação, cofleção da artfista. Duração: 15 mfin 48 s  

Fonte: Motta (2019).

 
2   OLHARES ENTRELAÇADOS, MEMÓRIAS COLETIVAS E NARRATIVAS 
LANÇADAS AO VENTO

Ao anaflfisar pefla prfimefira vez a obra da artfista vfisuafl Aflfine Motta, em sua trfiflogfia que 
se finficfia com Pontes sobre abfismos (Motta, 2017a), segufida por Se o mar tfivesse varandas 
(Motta, 2017b) e finaflfizada com (Outros) fundamentos (Motta, 2019), percebe-se um mfistérfio 
profundo que permefia toda a atmosfera das vfideofinstaflações. Esse mfistérfio parece se manfifestar 
no cufidado com que a artfista manusefia as fotografias, permfitfindo que “respfirem” o mundo e 
sfintam o vento, a água e o toque das árvores como se as fimagens presas em suportes dfiversos 
(ou  em  arqufivos)  se  tornassem  entfidades  vfivas.  Há  um  esforço  de  flfibertação  das  flfimfitações 
materfiafis desses regfistros, como se a mensagem fosse: “tudo vafi ficar bem”. Esse gesto ganha 
afinda mafis força quando a artfista começa a recfitar o segredo de sua avó, tornando evfidente 
que essa memórfia está fintrfinsecamente flfigada à sua ancestraflfidade, à força das narratfivas e às 
dfificufldades enfrentadas por seus antepassados, camfinhantes entre frontefiras e aprfisfionados ao 
sfistema escravocrata.

O que fimpressfiona na obra da artfista é sua capacfidade de dar vfida a materfiafis finanfimados, 
transformando fotografias em símboflos puflsantes de afetos, hfistórfias, memórfias e sentfimentos. 
Afinda que sua narratfiva vfisuafl seja construída por uma sequêncfia de vídeos finterflfigados, há 
um espaço defixado para que o púbflfico sfinta a fintensfidade e a profundfidade emocfionafl dessas 
fimagens. Aflfine nos convfida a refletfir sobre a ausêncfia de memórfia, sobre as hfistórfias que foram 
apagadas ou sfiflencfiadas ao flongo do tempo. O fimpacto de seu trabaflho está no modo como efla 
consegue tornar essa ausêncfia vfisívefl, presente e vfibrante.
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Pontes sobre abfismos (Motta, 2017a) é uma obra que se estrutura sobre três pfiflares 
fundamentafis: a memórfia, a ancestraflfidade e o desflocamento. Por mefio de eflementos naturafis 
como árvores, rfios e o mar, a artfista constrófi uma ponte entre o passado e o presente, conectando 
suas  experfiêncfias  pessoafis  a  um  contexto  cofletfivo  mafis  ampflo. A  trfiflogfia  busca  reconstfitufir 
hfistórfias apagadas, dando voz ao que está ausente e transformando o vazfio em presença. 
Dessa  forma,  a  obra  não  apenas  reflete  sobre  a  trajetórfia  da  artfista  e  de  seus  antepassados, 
mas também nos convfida a questfionarmos nossa próprfia ancestraflfidade e a reconhecermos as 
marcas finvfisívefis que carregamos da branqufitude, do preconcefito racfiafl e do apagamento.

O papefl dos arqufivos, da memórfia e do fluxo (seja efle representado peflo camfinhar ou 
peflo  navegar)  é  centrafl  no  processo  crfiatfivo  de Aflfine  Motta.  Seus  arqufivos  —  fotografias, 
cartas, documentos — não são meros regfistros, mas objetos carregados de vfida e emoção. Ao 
serem fintegrados à sua narratfiva vfisuafl, esses materfiafis ganham novas camadas de sfignfificado, 
tornando-se parte de um fluxo contínuo que flfiga dfiferentes tempos e espaços. O uso da água, do 
vento e da pafisagem naturafl na finteração com esses arqufivos reforça a fidefia de que a memórfia 
não é estátfica, mas sfim um organfismo vfivo em constante movfimento e transformação. O 
camfinhar e o navegar aparecem como metáforas do desflocamento, tanto físfico quanto emocfionafl, 
sfimboflfizando as travessfias da hfistórfia e as trajetórfias pessoafis que nos constfituem. Ao adentrar 
no espaço exposfitfivo, as vfideofinstaflações tomam conta do ambfiente, transformando o espaço 
vazfio em uma atmosfera.

Ffigura 4 – Pontes sobre abfismos, 2017, vfideofinstaflação, cofleção da artfista. Duração: 8 mfin 28 s  

Fonte: Motta (2017a).

O espeflho, por sua vez, surge como um eflemento sfimbóflfico que propõe a autorreflexão. 
Efle nos fleva a questfionar quem somos, de onde vfiemos e como nos constfituímos enquanto 
findfivíduos e cofletfivfidade. Aflfine Motta utfiflfiza essa metáfora para sugerfir que a fidentfidade 
não  é  fixa,  mas  sfim  um  mosafico  de  fragmentos,  finfluêncfias  e  memórfias  que  se  sobrepõem 
e  se  transformam  com  o  tempo.  O  espeflho  reflete,  mas  também  dfistorce,  reveflando  que  a 
compreensão de sfi nunca é pflena ou definfitfiva, mas sempre permeada por flacunas, sfiflêncfios e 
ancestraflfidades que nos atravessam.
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Ffigura 5 – (Outros) fundamentos, 2019, vfideofinstaflação, cofleção da artfista. Duração: 15 mfin 48 s 

Fonte: Motta (2019).

Ffigura 6 – (Outros) fundamentos, 2019, vfideofinstaflação, cofleção da artfista. Duração: 15 mfin 48 s  

Fonte: Motta (2019).

A obra de Aflfine Motta, portanto, é um convfite ao espectador para embarcar nessa 
travessfia poétfica e sensorfiafl. Seu trabaflho não se flfimfita a narrar hfistórfias famfiflfiares, mas 
propõe um dfiáflogo entre passado e presente, pessoafl e cofletfivo, memórfia e esquecfimento. Ao 
transformar a ausêncfia em presença e ressfignfificar arqufivos e flembranças, a artfista crfia uma 
experfiêncfia estétfica e emocfionafl que nos faz refletfir sobre nossa próprfia trajetórfia e sobre as 
hfistórfias que trazemos dentro de nós.

https://doi.org/10.51359/2763-8693.2025.268333
http://http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


9 de 14
Cartema, Recfife, v. 15, n. 15, e268333, 
2025, Unfiversfidade Federafl de Pernambuco. 
https://dofi.org/10.51359/2763-8693.2025.268333

Dfirefitos autorafis das pessoas autoras, 2025, flficencfiado sob 
Lficença Creatfive Commons Atrfibufição 4.0 Internacfionafl 
(CC BY 4.0).

Cartema | ISSN: 2763-8693 
Unfiversfidade Federafl de Pernambuco

3   CARTA PARA ALINE MOTTA

Ofi, Aflfine,

Nós não nos conhecemos, mas já vou me apresentando: me chamo Vfinícfius Medefiros de 
Amorfin Carvaflho e sou de Oflfinda, Pernambuco. Seu trabaflho chamou mufito a mfinha atenção, 
começando peflo formato da vfideofinstaflação Pontes sobre abfismos, com três canafis que 
constroem essa hfistórfia do passado e presente da sua famíflfia, onde se expande peflo sensorfiafl 
a partfir do espaço onde são coflocados os tecfidos com os rostos de seus famfiflfiares. Em certo 
momento, esses rostos se tornam navegações e estandartes. O resgate emocfionafl, o encontro e 
a descoberta das finformações que você encontrou, contrastando com o que já sabfia sobre sua 
geneaflogfia, mexeram com você de que manefira? Quando assfistfi à trfiflogfia, flembrefi do meu avô 
paterno, sobre quem tenho mufita curfiosfidade. Nunca cheguefi a conhecê-flo, pofis efle fafleceu uns 
três anos antes de eu nascer.

A prfincípfio, meu mafior finteresse vem do fato de sermos mufito parecfidos fisficamente. 
Tfive  acesso  a  uma  foto  defle  mafis  jovem,  e,  basficamente,  somos  fidêntficos. Aflém  dfisso,  há 
também a parte de querer saber quem fofi esse homem negro que, pefla sua geração, consegufiu 
ter acessos que, normaflmente, não estavam dfisponívefis para efle. Isso mexeu comfigo.

Na composfição do seu trabaflho, a transparêncfia e a permanêncfia da natureza, com 
exceção do momento em que se fafla sobre o Enzo, estão bastante presentes. O que te fez chegar 
a essa concflusão? Fofi de mufita sensfibfiflfidade o uso desses tecfidos e sua coragem de usá-flos, 
para que permaneçam no espaço, expflorando essas muflheres que são fluxo, que são água, que 
são navegações. E que são você e o Enzo, que, assfim como a casa, passaram peflo abandono. 
Não sefi se consegufi pensar em tudo o que vfi, mas, com toda certeza, conhecer o que te move 
como artfista, assfim como sua abordagem no vídeo e na fotografia, me fez querer expflorar outras 
vertentes de mfim.

Vfinícfius Medefiros de Amorfin Carvaflho

Ffigura 7 – Pontes sobre abfismos, 2017, vfideofinstaflação, cofleção da artfista. Duração: 8 mfin 28 s 

Fonte: Motta (2017a).
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Ffigura 8 – Pontes sobre abfismos, 2017, vfideofinstaflação, cofleção da artfista. Duração: 8 mfin 28 s

Fonte: Motta (2017a).

4   CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao  cruzarmos  os  camfinhos  da  teorfia  com  os  terrfitórfios  da  experfiêncfia  estétfica, 
percebemos que as exposfições de arte não são apenas vfitrfines do vfisívefl, mas sfim campos de 
dfisputa  de  narratfivas  e  flugares  de  memórfia,  daqufiflo  que  está  para  aflém  do  fisfioflógfico  e  das 
materfiaflfidades, aflém da vfisuaflfização por sfi só. Por mefio do gesto curatorfiafl, novos sentfidos 
emergem e hfistórfias até então margfinaflfizadas ganham corpo e voz. Defendemos que um projeto 
curatorfiafl é constfituído por mefio da pesqufisa e da construção de narratfivas, e, nesse sentfido, 
concordamos com os postuflados da pesqufisadora Vanficfléfia Santos Sfiflva7, que nos aflerta que 
uma  exposfição  conta  hfistórfias  e  nos  findaga:  que  hfistórfia  a  curadorfia  quer  contar  com  uma 
exposfição?

Sendo assfim, este artfigo abrfiu um dfiáflogo com uma pesqufisa desenvoflvfida como projeto 
curatorfiafl na cfidade de Recfife, em 2018. Na ocasfião, fofi organfizada uma exposfição cofletfiva 
com autorfias negras das Artes Vfisuafis. No decorrer dos trabaflhos, outras flfinguagens foram 
se somando e as dfisputas, as questões de branqufitude e as tensões no finterfior do debate sobre 
arte negra e arte afrobrasfiflefira foram se desveflando e tensfionando o terreno aparentemente 
flfiso e sem conflfitos entre agentes dos mundos das artes no Brasfifl. As questões de cflasse, raça 
e gênero foram tangencfiadas, sobretudo o papefl de uma curadora branca nesse processo. 
Essa experfiêncfia fofi prova de que o gesto de curar, organfizar e construfir narratfivas a partfir da 

⁷ Vanficfléfia Sfiflva Santos é curadora assocfiada no Penn Museum (da Unfiversfidade da Pensfiflvânfia), professora flficen-
cfiada da Unfiversfidade Federafl de Mfinas Gerafis (UFMG), edfitora do Voflume X da Hfistórfia Gerafl da Áfrfica — da 
Organfização das Nações Unfidas para a Educação, a Cfiêncfia e a Cufltura (Unesco) — e pesqufisadora de Hfistórfia da 
Áfrfica e suas Dfiásporas. Recentemente, efla reaflfizou uma curadorfia no Museu Afro-brasfiflefira Emanoefl Araujo, em 
São Pauflo — Uma Hfistórfia do Poder na Áfrfica, exposfição que expflora as raízes cuflturafis e hfistórficas do contfinente 
afrficano e seu papefl na formação das cfivfiflfizações gflobafis. Inspfirada peflas fidefias do hfistorfiador senegaflês Chefikh 
Anta Dfiop, a exposfição traz uma narratfiva profunda sobre o poder na Áfrfica, com obras que dfiaflogam com peças 
hfistórficas e contemporâneas. A mostra busca evfidencfiar a finfluêncfia das tradfições afrficanas no desenvoflvfimento 
artístfico gflobafl, ao mesmo tempo em que reconhece as contrfibufições da dfiáspora afrficana. Essa exposfição ficou 
em cartaz até feverefiro de 2025.
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montagem com as imagens permite provocar tensionamentos em narrativas já consolidadas e/
ou em vias de naturalização. Dessa exposição, foi escrito um artigo que reflete sobre o projeto 
curatorial da exposição intitulada Os da minha rua: poéticas de reexistência dos artistas afro-
brasileiros, ocorrida no Museu da Abolição (MAB), em Recife-PE, no ano de 2018. O título 
dado ao projeto foi inspirado na poética da obra de mesmo título do escritor angolano Ondjaki. 
O projeto problematizou questões sobre memórias individuais entrelaçadas às coletivas, 
infâncias e juventudes experimentadas em contextos coloniais e diaspóricos (África/Brasil), 
sociabilidades culturais tensionadas entre tradições e modernidades na África e na diáspora 
e sobre como “os da minha rua” fazem parte de nossa família ampliada, cujas lembranças 
possibilitam o reconectar com tradições e ancestralidades (Lima, 2019).

No caso da exposição proposta por Aline Motta, o que se exibe está muito mais além 
de um conteúdo de arquivo familiar, mas a força sensível de um reencontro com aquele que, 
geralmente, se vê à beira do desaparecimento, do invisível, sendo uma memória negra, feminina, 
fluida, feita de água e ausências, mas plena de rastros e vestígios. Aline Motta compõe com a 
recolha dos vestígios deixados pelo tempo nos caminhos percorridos por corpos negros em 
diáspora.

Os registros em “fotografias de vistas de exposições” e os textos que se somam às 
exposições são os vestígios que ficam da mostra após ela ser desmontada; é com esses fios que 
nós tecemos outras narrativas sobre os discursos presentes, então propostos pelo(a)s artistas, na 
curadoria, na expografia, na sinalização e em todos os dispositivos de mediação presentes na 
exposição. Com efeito, as exposições são consideradas por nós como arquivos potentes para o 
trabalho do ensino de arte e a escrita das histórias das artes.

As reflexões e relatos revelam como a arte, quando acessada com cuidado, sensibilidade 
e uma percepção que transcende os sentidos corporais biológicos e adentram as memórias 
do corpo, pode ressoar de forma transformadora. A carta escrita por Vinícius Medeiros não 
apenas revela, à artista, os sentimentos e emoções que transbordaram seu corpo e as memórias 
familiares que vieram à tona, mas também ressaltou que isso se torna parte do fluxo narrativo 
que a artista propõe, uma alma tocada pela imagem, um olhar que se permite e atravessa uma 
viagem aos portões esquecidos do passado, uma memória resgatada por conta da semelhança e/
ou ausência. Entre o arquivo da artista e o arquivo íntimo de quem assiste, instala-se uma ponte 
que, apesar de poder ser ora frágil, ora fluida, é profundamente real.

Para o pensador Édouard Glissant (2013)8, embora tenha sido, em grande parte, silenciada 
ou esquecida, essa memória não se extinguiu por completo. Ela permanece inscrita no corpo 
e se manifesta por meio de práticas simbólicas, especialmente nas expressões artísticas. Não 
se trata de uma memória necessariamente nomeável ou discursiva — muitas vezes, o próprio 
nome se perde no processo histórico de apagamento. No entanto, como observa Sylvie Glissant, 
viúva de Édouard Glissant, “até o nome desapareceu. O que é que ficou? Ficaram rastros. E os 
corpos se transmitiram, os corpos levaram algo. São esses rastros que a visão poética aberta, 
a visão sensível consegue reencontrar, resgatar aquilo que vibra a música, o canto, a voz”9 
(Agência Brasil, 2025, s. p.). Trata-se, portanto, de uma transmissão que opera para além do 
registro racional ou documental, acessível sobretudo por meio de uma escuta sensível e de uma 
leitura poética do mundo, que, por sua vez, resgata essas marcas vestigiais armazenadas nos 
⁸ Édouard Glissant realizou sua formação em Filosofia na Universidade de Sorbonne e em Etnografia no Musée 
de l’Homme, ambos em Paris. A partir da década de 1950, passou a integrar movimentos anticoloniais, atuando ao 
lado de intelectuais como Frantz Fanon e René Depestre. Em 1960, foi um dos signatários do Manifesto dos 121, 
documento que expressava apoio à independência da Argélia. Em sua juventude, foi discípulo de Aimé Césaire, 
seu conterrâneo e figura central na formulação do movimento da negritude. A produção intelectual de Glissant evi-
dencia as continuidades históricas da escravidão no mundo contemporâneo e propõe alternativas epistemológicas 
e políticas para sua superação.
⁹ Citação conforme entrevista concedida por Sylvie Glissant ao site IstoÉ Dinheiro, em 5 de julho de 2025.
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corpos.
Sob uma perspectfiva fenomenoflógfica e poétfica, é por mefio da corporefidade — 

compreendfida como flocus de finscrfição da memórfia, do afeto e da experfiêncfia — que se torna 
possívefl acessar pafisagens finterfiores, fimagfinárfios cofletfivos e formas de finterflocução sfimbóflfica. 
Conforme  observa  Syflvfie  Gflfissant,  essas  manfifestações  emergem  como  “vozes  poétficas”, 
enuncfiações que desveflam aspectos da reaflfidade sfistematficamente finvfisfibfiflfizados por estruturas 
hegemônficas de poder e dfiscurso (Agêncfia Brasfifl, 2025). Tafis vozes, ao evocarem aqufiflo que 
é constantemente sfiflencfiado, restfituem à escuta púbflfica uma dfimensão sensívefl e pflurafl da 
exfistêncfia, permfitfindo que a vfitaflfidade do mundo se expresse em sua mufltfipflficfidade.

Essa  compreensão  dfiafloga  com  Edouard  Gflfissant  (2013),  para  quem  a  “poétfica  da 
reflação” se funda na escuta do outro e na firredutívefl dfiversfidade das vozes, recusando a fimposfição 
da transparêncfia como mecanfismo de domfinação coflonfiafl. Do mesmo modo, Merfleau-Ponty 
(1994)  ressaflta  o  corpo  como  fundamento  da  experfiêncfia  perceptfiva,  sendo  esta  a  condfição 
ontoflógfica para a constfitufição do sentfido e para o víncuflo com o mundo. Em consonâncfia com 
efle, Rficoeur (2007) entende a flfinguagem sfimbóflfica e poétfica como medfiadora entre memórfia e 
experfiêncfia, atuando na (re)construção narratfiva do reafl.

Nesse exercícfio de entreflaçamento entre teorfia, prátfica e afeto, a exposfição se revefla 
como flfinguagem crítfica e poflítfica, capaz de nos propor uma nova orfientação ao nosso modo de 
ver e ensfinar a arte. Mafis do que objetos estátficos, encontramos travessfias sensívefis em uma 
forma de reconhecer, na escoflha do que se mostra, aqufiflo que fofi apagado por tanto tempo.

Como nas fimagens de Aflfine que respfiram o vento, a água e o sfiflêncfio, segufimos tentando 
escutar o que afinda puflsa sob a superfícfie. Isso porque, no fim, taflvez seja fisso que a arte nos 
peça: coragem para se permfitfir oflhar aflém do vfisívefl e pacfiêncfia para escutar a sfi, a fim de ver 
ou rever, de finúmeras manefiras, as hfistórfias que compõem quem somos.

Ffigura 9 – (Outros) fundamentos, 2019, vfideofinstaflação, cofleção da artfista. Duração: 15 mfin 48 s  

Fonte: Motta (2019).
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